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RESUMO 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico realizado a partir do projeto de pesquisa Memórias 

de Mulheres do Mato Grande, desenvolvido em 2023 no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Câmpus João Câmara. O objetivo deste 

artigo é demonstrar como o romance Ciranda de Pedra, de Lygia Fagundes Telles (2009), 

está interligado ao pensamento de Woolf (1928), na obra Um teto todo seu, como 

construção literária que extrapola os limites formais, por apresentar um conteúdo social 

atual, relevante e comprometido politicamente, sob duas perspectivas fundantes do 

romance: a busca da protagonista por fazer parte da ciranda de pedra e o processo da 

educação como emancipação, possibilitando a vivência de uma alternativa para uma 

protagonista fora da união conjugal. Esta pesquisa possui natureza qualitativa e foi 

desenvolvida a partir de dois procedimentos metodológicos: revisão bibliográfica, para 

delinear o campo da discussão teórica e fundamentar a análise dos dados; e a Análise 

Textual Discursiva (ATD), para a execução da leitura, interpretação e tratamento dos 

dados, de acordo com Moraes e Galiazzi (2016).  Halbwachs (2013) estabelece os 

pressupostos na abordagem da categoria memória, na identificação das quatro etapas das 

memórias da protagonista do romance em análise. A primeira etapa é a infância, no núcleo 

familiar de sua mãe; a segunda, quando ela realiza o sonho de morar com o pai; a terceira, 

a perda do encanto, quando decide abdicar da ciranda que a rejeita; e, por fim, sua 

transformação por meio do processo educativo e das experiências. Considerou-se a 

influência de Woolf (2009) nos aspectos formais, ou seja, na construção da personagem, 

e no conteúdo, uma vez que a força de Virgínia na narrativa, em busca de um lugar 

próprio, coincide com as demandas postas pela feminista inglesa na obra Um teto todo 

seu.   
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